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Resumo: Introdução: No Brasil, estima-se que 60% da mortalidade infantil ocorra no período neonatal, 
sendo a sepse neonatal uma das principais responsáveis por esse dado. Ademais, cerca de 30% 
dos neonatos são vítimas de infecções relacionadas à assistência (IRAS). Objetivo: Investigar o 
perfil epidemiológico de recém-nascidos que apresentaram infecção neonatal em uma 
maternidade de referência do estado da Paraíba. Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico, 
retrospectivo e descritivo, no qual foram utilizadas informações disponíveis em um banco de 
dados criado a partir da coleta de prontuários médicos da Unidade Neonatal (UTIN, UCIN e 
Canguru) da referida maternidade. Resultados: Em 2021, houveram 445 crianças admitidas em 
unidades de terapia e cuidados intensivos neonatais em uma maternidade da Paraíba. Dentre 
estas, 277 apresentaram infecção neonatal. Em relação a subdivisão da infecção neonatal, 78% 
dos casos foram de infecção neonatal precoce e cerca de 22% de infecção neonatal tardia. 
Ademais, 81% dos acometimentos foram em recém-nascidos (RN) pré-termo, especialmente 
entre 34 semanas e 36 semanas e 6 dias de gestação, no qual houve 69 casos relatados. Por fim, 
as principais etiologias apontadas foram associadas ao uso de ventilação mecânica e ao uso de 
cateter. Conclusão: Dessa forma, podemos observar uma alta prevalência de infecção neonatal na 
maternidade de referência, especialmente infecção neonatal precoce, bem como uma associação 
entre a prematuridade e a ocorrência de infecções. Estudos indicam que essa relação existe 
devido à fragilidade do prematuro, mas também pode estar associada a outras causas como falta 
de profilaxia adequada ou presença de infecção materna. Assim, vale destacar a necessidade de 
reforço à adesão de medidas preventivas de infecção relacionada à assistência à saúde, como a 
higienização adequada das mãos e do ambiente, e também uso racional de antibióticos.
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